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Um Resumo do livro Petros, publicado em 2007 pela Editora Viena (SP), apresentando um  
mapeamento ministerial constituído de três agentes sinalizadores: Dons, Competências e Perfil 
Ministerial.  
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VOCAÇÃO 

O CHAMADO DIVINO 

 

 Existe um plano divino para cada ser humano? 
 Vivemos para nós mesmos ou vivemos para fazer a vontade 

de Deus? 
 Qual é a nossa missão? Qual o Projeto de Deus para nossa 

vida? 
 Atualmente, estamos fazendo a coisa certa? 
 Temos investido satisfatoriamente em nossa vocação? 

Estamos aplicando o nosso potencial em nosso chamado e  
missão? 

 Quanto da missão que Deus nos confiou já foi cumprido? 

 

Vocação 

O conceito de vocação é profundo e tem um amplo sentido 
existencial e espiritual. O termo vem do latim, vocare, que quer 
dizer “chamado”.  

Teologicamente o estudo da vocação é denominado 
Hiperetologia (do grego hypereteo = servir, ministrar, ser útil; 
logia = estudo, tratado). 

Todo ser humano tem um propósito de existência, mas com o 
pecado e a queda espiritual do homem, a percepção do chamado 
vocacional foi perdida, desconectada de sua essência, migrando 
para o âmbito psicológico, sendo entendida nos últimos tempos 
como uma tendência a uma profissão. Felizmente em Cristo há o 



 

  P
et

ro
s 

3 
 

resgate do mapa perdido,  a compreensão do propósito divino 
para o ser humano. 2 Tm 1:9. 

1. Vocação no aspecto natural - talento,  inclinação e 
predisposição para certo gênero de vida, estudo ou 
profissão.  

2. Vocação no sentido espiritual - ato de ser chamado para 
determinado fim no Reino de Deus. 

 

Nós cristãos, somos tanto Homo-Psíquicos como Homo-
Pneumáticos. De Adão herdamos uma vocação anímica e de 
Cristo, uma vocação ministerial, em processo de descoberta, 
aprendizado e crescimento. 

Vocação, no sentido espiritual, é um chamado divino para o  
cristão exercer uma missão específica no Reino de Deus. Este 
chamado implica no alinhamento da vontade humana ao 
propósito de Deus.  

 

Vocação Ministerial 

O Chamado ministerial é diferente de desejos e aspirações 
comuns. Também difere de oportunidades e conveniências que a 
vida apresenta de vez em quando. Vocação ministerial é um 
chamado para um trabalho específico no Reino de Deus. 

Atender a este convite significa reordenar toda a vida colocando 
Jesus no centro. No exercício do chamado encontramos a 
inspiração para escolher um novo estilo de vida, a força para 
perseverar neste caminho e a alegria para servir no Reino de 
Deus num ministério específico. 
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Vocação ministerial é o chamado para servir a Deus, ao próximo 
e à igreja, em alguma atividade especificamente relacionada à 
vida cristã. 

Vocação e Salvação 

A percepção da vocação pode acontecer conjuntamente com o 
chamado à conversão ou sucedê-lo sem definição de tempo. O 
certo é que não existe vocação para salvação sem a vocação para 
o serviço ministerial, assim como não existe vocação para o 
serviço cristão sem o chamado para a salvação. 

É o Senhor Deus quem tem a iniciativa do chamado 
ministerial, mas Ele respeita a nossa decisão. Compete a cada 
cristão atender ao seu chamado e fazer seus os desejos de Deus.  

A nossa livre resposta ao chamado divino é o que dá sentido e 
dignidade à nossa existência, além de permitir o crescimento 
espiritual. 

Todos os crentes em Jesus Cristo são chamados para servir a 
Deus, ao próximo e à igreja, em diferentes ministérios. 

Vocação ministerial é uma ação graciosa realizada pelo Espírito 
Santo no coração do homem, despertando-lhe o senso de 
responsabilidade e dever cristão para agir em um segmento 
específico no Reino de Deus. 

O ETERNO Deus usa diferentes meios, no conselho de Sua 
soberana vontade, para revelar ao crente o Seu chamado 
ministerial. 

O chamado Superior por vir através de: profecias, sonhos 
revelados, visões, etc. No entanto, o chamado sempre soará 
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como uma voz inconfundível no íntimo do homem, além de 
contar com a confirmação do testemunho de nossa congregação. 

O projeto de vida de um cristão deve começar no discernir, o 
mais cedo possível, o seu chamado ministerial, e em seguida 
reunir todos os esforços para viver esta vocação todos os dias de 
sua vida. 
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VOCAÇÃO E AUTORIDADE ESPIRITUAL 

 

 

 

Temos autoridade para agir naquilo que Deus nos autorizou a 
fazer. 

Autoridade é o potencial manifesto de ser aquilo que 
Deus autorizou sobre a minha pessoa. Quando o cristão 
passa a ser o que é para ser, ele exerce a sua autoridade 
e todos ao redor percebem isso. 

A autoridade do crente está relacionada com a sua vocação, ao 
seu chamado ministerial. A semente de trigo, por exemplo, tem 
autoridade para frutificar trigo, mas não tem autoridade para 
frutificar bananas ou maças. Quando a semente de trigo é 
plantada no solo adequado, ela tem toda a autoridade para 
germinar e frutificar naquilo que foi autorizada. Assim acontece 
com o crente em Jesus Cristo quando faz o que foi chamado a 
fazer. 

Tudo que você precisa para ser bem-sucedido na sua missão 
vocacional já foi providenciado por Deus e está a sua disposição 
nas regiões celestes em Cristo. 

A autoridade do crente é pessoal e única. O crente prosperará no 
ministério que atenda a sua vocação, mas não terá sucesso se 
agir fora do que foi autorizado a fazer.  

Há discípulos fiéis que desconhecem esse princípio e por conta 
dessa ignorância espiritual estão com seus ministérios 



 

  P
et

ro
s 

7 
 

fracassados porque continuam tentando fazer o que Deus não 
lhes autorizou que fizessem. 

 

Toda missão dada por Deus é investida de autoridade 

A missão é seguida pela autoridade. Peixes nadam normalmente 
e pássaros voam porque têm autoridade para isso. Quando Deus 
comissiona o crente para uma missão específica, Deus investe o 
comissionado de autoridade para que essa missão seja 
executada com sucesso. 

Se o crente estiver fora de sua vocação, não manifestará 
autoridade e consequentemente seu ministério será fraco ou 
fracassado. Portanto, não queira nunca estar em um lugar que 
não seja o de seu chamado. 

 Temos ouvido o chamado de Deus?  
 Temos ouvido o que o Espírito Santo diz à Igreja através dos 

pastores?  

Pense um pouco em quantas revelações, mensagens e 
orientações divinas estamos recebendo. 

No processo do discernimento vocacional, o discípulo deve ouvir: 

1. O testemunho Superior do Espírito Santo – Nos momentos 
de comunhão, oração, adoração e meditação das 
Escrituras. 

2. O testemunho Interior - A voz do coração associada às 
habilidades pessoais. 

3. O testemunho exterior, da Igreja - Ouvir a liderança da 
Igreja e receber a confirmação sobre o exercício de um 
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ministério. Atitudes independentes são passíveis de erros 
graves. É imprescindível a cobertura espiritual da Igreja 

 

O que nos impede de ouvir e compreender a voz de Deus? 

Em decorrência da queda espiritual o homem tem enormes 
dificuldades em discernir sua vocação. 

Vocação vem de Voz.  

• Voz das Multidões – Mídia, governo, sociedade. Vozes de 
homens e não a voz de Deus. 

• Voz do Coração - A voz da intuição, da razão, dos desejos e 
da experiência. Voz do coração e não a voz de Deus. (Jr 17:9; Ez 
13:2) 

Nossa audição espiritual indica nossa posição diante de Deus.  

No ritmo acelerado dos dias pós-modernos, lamentavelmente a 
igreja tem perdido a capacidade de ouvir a voz do Espírito Santo 
porque está ocupada demais com o plano horizontal. Cada um 
corre atrás de seus interesses pessoais e deixa de ouvir a voz de 
Deus. 
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Servindo e Discernindo 

 

 

 

Há muitos cristãos inativos porque não discerniram o chamado 
de Deus para suas vidas. 

Podemos aprender muito com os cristãos primitivos de 
Antioquia. Enquanto serviam ao Senhor, o Espírito Santo veio e 
disse: “ Separai-me agora Paulo e Barnabé para a obra que eu 
tenho...” Atos 13:1-3. 

A Comunidade de Nova Vida, desde cedo, entendeu que 
precisava ajudar o seu rol de membros no processo de 
descoberta do chamado divino. Estudamos, pesquisamos, 
oramos, fizemos testes pessoais, durante anos, até que 
chegamos a um “Mapeamento Ministerial” denominado 
“Petros”. 

O PETROS existe para ajudar os crentes no descobrimento de 
suas vocações. A partir dessa descoberta cada crente poderá 
investir seus recursos naturais e espirituais nos propósitos 
certos, servindo ao Senhor, à Igreja e ao próximo. 

Mas, enquanto o chamado específico não é discernido, devemos 
servir ao Senhor com toda dedicação, em tudo que estiver ao 
nosso alcance e que precisar de nossa ajuda. Esta é a primeira 
orientação do PETROS: 

Aguardamos o chamado específico de Deus, trabalhando 
fielmente nos Serviços Gerais, cooperando com aqueles que já 
discerniram o seu chamado. 
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O Serviço Geral deve ser feito até que fique claro o tipo de 
serviço específico. Esperamos, trabalhando. Aguardamos, 
servindo. 

Outra rica e preciosa lição que nos ajuda no entendimento de 
nosso chamado é: 

Somos ungidos para servir. A unção do Espírito Santo vem sobre 
o crente para capacitá-lo plenamente ao tipo de serviço que 
Deus quer que seja feito. O dom recebido sempre está 
relacionado com o tipo de trabalho que Deus quer que façamos. 
Os dons espirituais, portanto, sinalizam, indicam o nosso campo 
de trabalho. 

O Dom determina o ofício. Os dons do Espírito Santo são 
ferramentas de trabalho que indicam o tipo de serviço a ser 
feito.  

Ao mecânico de automóveis não convém uma vara de pescar, 
mas sim um conjunto de chaves e ferramentas. Algo semelhante 
acontece com relação aos dons espirituais e o chamado divino. 

Se um crente recebe a capacidade de transmitir conceitos com 
habilidade, de modo que os ouvintes conseguem aprender com 
facilidade, fica claro que o dom do ensino está indicando o local 
de trabalho para esta pessoa.  

A Busca Certa 

A mente natural sempre terá dificuldade em discernir o chamado 
divino. Essa dificuldade será ampliada se esperarmos ouvir Deus 
no mundo, onde milhões de vozes propagam caminhos 
diferentes. O segredo está em ouvir a voz de Deus em sua fonte, 
no único lugar onde o mundo silencia e somente Deus fala. 
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A Bíblia sagrada é a palavra de Deus e ela é poderosa para 
habilitar nossa mente com todas as condições e informações 
necessárias para o discernimento espiritual do propósito divino 
para a vida do homem. Portanto, leia, estude e medite nas 
Escrituras; ore sempre e, com certeza, você ouvirá Deus. 
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Mapeamento Ministerial 

 

 

O mapeamento ministerial do PETROS tem como base Efésios 
4:11. Este texto fala sobre os dons ministeriais, aqui chamados 
de dons pilares. Estes dons são concessões espirituais dadas por 
Cristo aos seus escolhidos para o estabelecimento de ministérios 
de liderança na implantação, edificação e expansão do Reino de 
Deus nesta terra. 

Sem estes dons e seus respectivos cargos, a igreja não 
seria implantada, guiada, amadurecida e protegida 
adequadamente do erro. (Guy Duffield e Nathaniel Van 
Cleave - Fundamentos da Teologia Pentecostal - vol.2 - 
1ª ed. Pág. 121). 

 

Os ministérios fundamentais são responsáveis pela edificação 
dos santos até que alcancem à maturidade da estatura de Cristo, 
enquanto os demais dons são ferramentas adicionais, que 
complementam e auxiliam o bom desempenho de um ministério. 

Todos os ministérios na igreja estão relacionados com os cinco 
dons pilares. Assim como um edifício tem seus fundamentos e 
andares construídos sobre suas bases, assim acontece com a 
edificação da igreja. Os pilares são cinco, mas os andares 
edificados sobre os fundamentos não têm um número 
específico. 

Os cinco ministérios fundamentais são autônomos, mas não 
independentes; atuam em conjunto e podem ser acumulativos, 
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ou seja, um apóstolo pode ser profeta, um pastor pode ser 
evangelista, etc.  

Paulo, por exemplo, era um mestre por excelência, evangelista 
dos gentios, profeta ocasional, um pastor zeloso e apóstolo, mas 
sua vida ministerial foi marcada por um perfil “Paulino” de 
apóstolo. O perfil ministerial é o tipo predominante que vem da 
vocação mais profunda, independente dos demais dons. 

 

Dom & Perfil Ministerial 

E ele deu uns como apóstolos, e outros como profetas, e outros 
como evangelistas, e outros como pastores e mestres, tendo em 
vista o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, 
para edificação do corpo de Cristo. Efésios 4.11-12. 

Para uma melhor compreensão, preferimos associar os dons 
pilares com a Liderança Ministerial e o perfil com a identificação 
ministerial. 

1- Dons Pilares – Liderança Ministerial – Os dons pilares são 
concedidos ao colegiado de líderes que dão sustentação 
ministerial à igreja de Cristo. O dom é concedido àqueles que 
têm a missão de aperfeiçoar os santos. 

2- Perfil  Ministerial – Identidade Ministerial – O crente tem uma 
afinidade com um dos cinco Dons Pilares. Seus talentos, 
habilidades e dons se identificam de tal forma com um dos dons 
pilares que formam um perfil. O crente é capaz de aprender e 
crescer seguindo o seu perfil ministerial. 
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Os Cinco Dons Pilares 

Fundamento é uma base sobre a qual se edifica alguma coisa. 

1. APÓSTOLO – Visão estrutural. Lança fundamentos, 
estruturas, modelos e métodos. Implanta. Faz o trabalho 
fundamental para que outros dêem continuidade. Deixa no 
ponto de outros concluírem. Estratégia de implantação. 

2. PROFETA – Visão Direcional. Estratégia de direção certa e 
avanço. Quer saber o que Deus tem a dizer. Olha além do aqui e 
agora. Vive no futuro. 

3. EVANGELISTA – Visão de Expansão. Estratégia de adi-ção, 
crescimento. Propagação do Reino. Convocar pessoas. Busca os 
de fora. 

4. PASTOR – Visão Pessoal. Estratégia de cuidado. Atenção, 
aconselhamento e ajuda a pessoas carentes, enfermas e feridas 
na alma. Busca os de dentro. 

5. MESTRE – Visão da verdade, da doutrina. Seu lema é a 
verdade, nada além da verdade. Ministério em torno do ensino. 
Palestras, pregações, doutrinas, cursos e treinamentos. 

 

Jesus não somente concedeu diversos dons aos seus discípulos 
para a gloriosa missão de anunciar o Evangelho, mas capacitou 
alguns com dons de fundamento, incumbidos do ensino, 
treinamento e edificação de todos os membros da igreja, até que 
todos saibam utilizar seus dons com dinamismo, dentro de seus 
respectivos ministérios. 
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Objetivos dos Dons Ministeriais para com a igreja 

Os dons são semelhantes às ferramentas de trabalho; alguém 
mais experiente precisa ensinar aos demais o uso adequado das 
ferramentas.  

• Aperfeiçoamento dos santos 

• Edificação da igreja 

• Unidade da fé 

•       Conhecimento de Cristo 

Cada discípulo de Cristo precisa conhecer seu Perfil Ministerial 
para ocupar o lugar certo no Reino de Deus. Depois disso deve 
investir em sua capacitação e aperfeiçoamento com  aqueles que 
têm os dons de fundamento. 

  

Os 5 Dons Pilares 
Apóstolo, Profeta, Evangelista, Pastor e Mestre. 
 
1. APÓSTOLO – Visão estrutural. Lança fundamentos, 
estruturas, modelos e métodos. Implanta. Faz o trabalho 
fundamental para que outros dêem continuidade. Deixa no 
ponto de outros concluírem. Estratégia de implantação. 
 
Apóstolo - Aquele que é “enviado”. 
Principal Marca: Implantação – Pioneiro, põe as bases, implanta, 
cria, estrutura, supervisiona. 
Principais Dons agregados: Fé e Visão. 
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É aquele que lança os fundamentos da vida da Igreja. Trabalha 
edificando a Igreja nas suas bases. Há 3 tipos de apóstolos:  
• Os 12 Apóstolos (os que estiveram com Jesus) 

• Os apóstolos pais da Igreja (como Paulo e Barnabé) 

• O ministério apostólico de caráter contínuo. 

Os doze apóstolos de Jesus são únicos na história da igreja. Num 
sentido mais amplo, a Igreja é edificada sobre o fundamento dos 
Apóstolos, em todos os lugares e em todas as épocas. O 
ministério apostólico é tão necessário nos dias atuais como em 
qualquer outra época da história da Igreja. Talvez possamos 
denominar os primeiros apóstolos de “Após-tolos Pioneiros” e os 
atuais de “Apóstolos Sucessores”. 

O apóstolo é aquele que tem uma visão ampliada do reino de 
Deus e que olha para a base e ajusta toda a estrutura da igreja 
para que a casa fique firme e não caia. 

O verdadeiro apóstolo é aquele que recebeu de Deus uma 
comissão específica que servirá de fundamento para a igreja. Os 
apóstolos enviam pessoas e são enviados por Deus para 
fundamentar a igreja através das verdades e dos princípios 
bíblicos. 

Deus usa o apóstolo para restaurar princípios, manter a Igreja 
nos fundamentos certos. É a autoridade principal na estrutura da 
Igreja. 

O apóstolo exerce um ministério pioneiro e desbrava-dor; inicia, 
implanta, funda novas igrejas, dando-lhes a base doutrinária 
sobre a qual outros irão dar continuidade (I Co 3:10). O apóstolo 
exerce também a supervisão das igrejas, orientando-as na 
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administração e doutrina, ordenando-lhes presbíteros e 
diáconos, zelando pela disciplina. 

 

2. PROFETA – Visão Direcional. Estratégia de direção certa e 
avanço. Quer saber o que Deus tem a dizer. Olha além do aqui e 
agora. Vive no futuro. 

Profeta: Aquele que traz a Palavra de Deus aos homens. 
Principal Marca: Visão - Direção - Projeta, administra, orienta. 
Principais Dons agregados: Visão, Palavra do Conhecimento e 
Discernimento 
 
O profeta é um discípulo de Jesus Cristo que tem ouvidos 
afinados para ouvir a Deus, coração obediente e boca disposta a 
falar ao povo a Palavra do Senhor. 
O profeta é aquele que anda com Deus e traz a direção ao 
“povo”. Ele aponta, não conduz. 

É o líder espiritual que aponta a direção para a Igreja. Enxerga 
para onde a Igreja esta caminhando e sabe para onde a igreja 
deve ir. Tem a visão de Deus para indicar o caminho que a igreja 
deve seguir. 

É aquele que ajuda os santos a compreenderem o que foi 
revelado pelo Senhor. 

O Profeta fala uma mensagem abrangendo uma questão 
específica, que serve de imediata orientação para o povo de 
Deus. 
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“Não havendo Profecia, o povo se corrompe” Pv 29:18 A voz 
profética é a orientação de Deus para o homem. 

Deus revela os seus segredos aos profetas (Am 3:7). Sem a 
profecia não temos condições de diferenciar ou discernir o 
caminho a seguir. Além de bússola que norteia os passos da 
igreja, a Profecia funciona como instrumento de sinalização, 
advertência e freio espiritual. 

 
3. EVANGELISTA – Visão do Reino. Estratégia de adição, 
crescimento. Propagação do Reino. Convocar pessoas. Busca os 
de fora. 

O Mensageiro da Extraordinária Notícia de Salvação. Anunciador 
de boas-novas.  
Principal Marca: Salvação de Vidas – Comunica, prega, convida, 
anuncia, fala, agrega. 
Principais Dons agregados: Libertação, Cura e Milagres. 
 

Evangelista é aquele que planta as sementes salvadoras do reino 
dos céus por toda parte. Simpático, carismático, o evangelista 
consegue agregar cidadãos de todos os lugares e de todas as 
classes para o Reino de Deus. 

O dom de evangelista, confere ao seu possuidor uma capacitação 
especial para conduzir outras pessoas a Cristo, numa média 
muito acima do sucesso obtido pelos demais membros de uma 
Igreja. 

O ministério de evangelista é Itinerante por natureza, uma vez 
que ele sempre está a procura de pessoas que não conhecem a 
Cristo. Geralmente os dons de libertação, curas e milagres 
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complementam a atuação do Evangelista, confirmando a Palavra 
com sinais e prodígios. 

 
4.PASTOR – Visão Pessoal. Estratégia de cuidado. Atenção, 
aconselhamento e ajuda a pessoas carentes, enfermas e feridas 
na alma. Busca os de dentro. 

Pastor: Aquele Que Cuida do Rebanho 
Principal Marca: Diaconia – Serve, cuida, ajuda, visita, ora, 
aconselha, discípula. 
Principais Dons agregados: Aconselhamento, socorro, servir e 
hospitalidade. 
 

O Pastor é aquele que promove o bem estar espiritual de um 
grupo de crentes. É uma pessoa capacitada por Deus para cuidar 
espiritualmente daqueles que foram ganhos para Cristo. 

O Pastor é sensível às necessidades das pessoas. Alguém que se 
interessa sinceramente em conhecer os problemas das pessoas 
para poder ser mais útil em sua ajuda. 

• Aquele tem que tem medo precisa ser protegido; 

• A pessoa rejeitada precisa ser aceita; 

• O Solitário necessita de companhia; 

• Aquele que está no erro necessita de correção; 

• O que fracassou precisa de encorajamento; 

• Quem está ferido tem que ser curado; 

• Aquele que está perdido precisa ser direcionado; 
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• Quem tem dúvida necessita ser orientado; 

• Aquele que tropeçou precisa ser sustentado; 

 

Na qualidade de pastores auxiliares temos o dever de recorrer 
constantemente ao Supremo Pastor para ouvirmos Sua voz, 
orientação e propósitos. 

 
5. MESTRE – Visão da verdade, da doutrina. Seu lema é a 
verdade, nada além da verdade. Ministério em torno do ensino. 
Palestras, pregações, doutrinas, cursos e treinamentos. 

O mestre é o discípulo que ama a Palavra de Deus e que tem 
um entendimento natural e intuitivo acerca dos assuntos 
apresentados nas Escrituras Sagradas. Desta forma, ele transmite 
conhecimento espiritual com habilidade espiritual. 

Mestre: O Guardião da Verdade 
Principais Marcas: Sabedoria e Conhecimento - estuda, analisa, 
pesquisa, interpreta, ensina, prega; 
Principais Dons agregados: Discernimento, conhecimento e 
sabedoria. 
 

O Mestre ensina não somente o Conhecimento, mas a Sabedoria 
das Escrituras. Ele  tem facilidade de conhecer a Palavra de Deus 
e harmonizar seus pontos difíceis de entender, através da 
exposição simples, porém, bem planejada e organizada. Ele é um 
verdadeiro guardião da verdade revelada. O Mestre ministra às 
pessoas para que possam andar sabia-mente na vontade de 
Deus.  
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O Mestre é diretamente inspirado pelo Espírito Santo, no 
entanto, seu dom é mais sutil e menos espetacular que o de 
Profecia, ficando mais limitado à Bíblia, ao contrário dos Profetas 
cuja inspiração é imediata e independente da Palavra Escrita. 
Quando o profeta vem primeiro é o mestre que ensina em 
detalhes aquilo que foi profetizado; quando o mestre vem 
primeiro é o profeta que põe vida naquilo que foi ensinado. 
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As Competências Pessoais 

 

 

 

Chamamos de competência ao conjunto de conhecimentos, 
habilidades e atitudes atuantes em uma pessoa. A competência 
está a serviço da vocação. 

Todos nós possuímos aptidões naturais e adquiridas. 

Uma vez que o homem é o resultado de suas heranças e 
vivências, as competências podem ser: 

1 Talentos Naturais - São capacidades específicas que a pessoa 
nasce com elas e que podem ser desenvolvidas ou não ao longo 
da vida. Por exemplo, o dom para a música, para a pintura ou 
para a arte em geral, que alguns manifestam desde muito cedo, 
são dons naturais que se apresentaram sem nenhuma 
“influência do meio”. Estas capacidades estão estreitamente 
relacionadas com a nossa herança genética e não com a 
manifestação do Espírito Santo. Talento é a aptidão existente na 
própria natureza do indivíduo; um conjunto de capacidades ou 
habilidades concedidas no ato criador, independentemente de 
fé. Não obstante, os talentos podem ser usados na obra de Deus 
com muito proveito. 

2 Habilidades Adquiridas – Habilidades são técnicas que podem 
ser aprendidas com profissionais, ainda que a pessoa envolvida 
não tenha aptidão natural. Alguém pode aprender música, dança 
ou retórica, por exemplo, se houver dedicação ao estudo destas 
artes. Estas habilidades não são dons do Espírito e nem talentos 
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naturais, mas o resultado do esforço humano, combinando 
prática e estudo. Habilidades adquiridas são competências 
conquistadas através de nossa história cultural, por meio do 
convívio com pessoas e instrumentos culturais e educacionais, 
mais ou menos afinados com nossa personalidade. 

  

Competências Pessoais - Potências da Alma 

Eu, da minha parte, irmãos meus, estou persuadido a vosso 
respeito, que vós já estais cheios de bondade, cheios de todo o 
conhecimento e capazes, vós mesmos, de admoestar-vos uns aos 
outros. Romanos 15.14. 

 
1. Conhecimento; 
2. Bondade; 
3. Capazes. 
 
Paulo estava convencido de que os cristãos da igreja em Roma 
apresentavam um perfil de maturidade e sabedoria, cujo 
potencial era suficiente para promover e manter o equilíbrio e o 
crescimento espiritual dos fiéis, no contexto da igreja local. O 
texto nos leva a crer que as três dimensões da alma - 
racionalidade, afetividade e vontade - dos cristãos romanos, 
estavam “cheias” de recursos transmissíveis e compartilháveis. 

Aqueles cristãos tinham o conhecimento, o sentimento e a 
disposição de colocar tudo em prática. A visão metodológica do 
Petros é semelhante. Trabalhamos nas três dimensões anímicas, 
de modo que o conhecimento seja atrelado ao sentimento e à 
vontade de cada pessoa. 
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Colossenses 1.10 

Para que possais andar de maneira digna do Senhor, agradando-
lhe em tudo, frutificando em toda boa obra, e crescendo no 
conhecimento de Deus. 

Na passagem acima encontramos um novo grupo de palavras 
que fortalecem a idéia da metodologia educacional do Petros. 

1. Agradando-lhe – Afetivo; 
2. Frutificando – volitivo; 
3. Conhecimento – cognitivo. 
 
Percebe-se que mais uma vez as três potências da alma são 
mencionadas, transparecendo a importância de trabalharmos 
mente e coração de tal forma que os recursos cristãos sejam 
transformados em práticas, hábitos e estilo de vida, cooperando 
com um ministério na igreja. 

 

Dons & Capacitações 

Os dons espirituais e o esforço humano devem caminhar em 
total harmonia. A Ação do Espírito (Dom) e a Reação Humana 
(Esforço, vontade e dedicação) quando mais compartilháveis, 
melhores os resultados. O dom do Espírito é uma graça de Deus, 
mas a sua administração não exclui a participação do homem. 

A Bíblia declara que Aquele que ensina, deve esforçar-se por 
aprimorar os seus conhecimentos e ter eficácia nos métodos, 
quando diz: 

“Aquele que ensina, esmere-se no fazê-lo” Rm 12:7 
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Os que presidem a Igreja, devem exercer o ministério com total 
diligência, ou seja, com a mesma atitude e interesse com que 
dirigem os seus próprios negócios. Devem ser modelos do 
rebanho, sem ganância, movidos com total propósito de êxito 
em prol do Reino. 

 

Exemplos de Habilidades Especializadas 

• Aconselhamento – habilidade: de escutar, encorajar e guiar 
com sabedoria e sensibilidade. 

• Alimentação – habilidade: escolher e preparar ali-mentos. 
Cozinhar para grupos. 

• Artística – habilidade: pintar, esculpir, artesanatos. 

• Artística Cênica - habilidade: teatro, dança, etc. 

• Avaliação – habilidade: analisar dados e obter conclusões. 

• Cálculos – habilidade: trabalhar com números, esta-tísticas, 
datas e dinheiro. 

• Classificação – habilidade: sistematizar, organizar e 
catalogar: dados, registros e materiais para poder encontrá-los 
facilmente. 

• Composição – habilidade: escrever letra e/ou música. 

• Computação – habilidade: de programar, analisar e 
consertar. 

• Comunicação – habilidade: falar, apresentar. 
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• Coordenação – habilidade: supervisionar as pes-soas para 
cumprir uma tarefa ou evento. Coordenar os deta-lhes 
envolvidos. 

• Decoração – habilidade: arrumar, ornamentar, pre-parar 
lugares para eventos especiais.  

• Desenho Gráfico – habilidade: desenhar de forma técnica, 
artística ou publicitária; criar logomarcas, plantas, pes-soas, 
paisagens, organogramas, rótulos. 

• Direção – habilidade: motivar e conduzir as pessoas até se 
chegar a um objetivo comum. 

• Edição – habilidade: cortar, inserir, mudar, adaptar: textos, 
fotos, filmes, música. 

• Educação – habilidade: explicar, ensinar, demonstrar, 
repassar valores. 

• Entrevista – habilidade: descobrir a forma de ser das 
pessoas. 

• Escrita – habilidade: registrar idéias, escrever arti-gos, 
cartas, livros. 

• Eventos – habilidade: promover e anunciar eventos. 

• Fotografia: habilidade: fotografar, filmar. 

• Investigação – habilidade: Apurar os fatos, pesquisar, 
descobrir. 

• Musical – habilidade: Tocar um ou mais instrumen-tos 
musicais. 
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• Operação de Áudio – habilidade: conhecer a 
operacionalização de equipamentos de som. DJ, meseiro. 

• Operar Máquinas – habilidade: de operar máquinas e 
ferramentas. 

• Planejamento – habilidade: organizar programas e eventos, 
apresentar estratégias. 

• Recepção – habilidade: de receber pessoas em even-tos e 
conduzi-las ao locais certos. Anfitrião, recepcionista. 

• Recrutamento – habilidade: convocar e motivar pes-soas 
certas para os lugares certos. 

• Relações Públicas – habilidade: tratar com pessoas não 
satisfeitas, com cuidado e cortesia. Porta-voz. 

• Restauração – habilidade: consertar, restaurar, con-servar 
coisas e objetos. 

• Secretaria – habilidade: agendar, organizar, manter 
contatos, serviços de escritório, etc. 
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A Trajetória de Um Ministério Bem 
Sucedido 

 

 

Por que algumas pessoas prosperam tanto no Reino de Deus que 
chegam ao topo do sucesso, enquanto que outras, igualmente 
fiéis e talentosas, nunca alcançam suas expectativas? 

 

Por que algumas pessoas crescem espiritualmente, frutificam e 
triunfam de forma extraordinária, quando nem sempre são as 
mais espertas ou espirituais; tampouco, parecem ser algum tipo 
especial? 

Se a maioria dos cristãos acha que se dedica e se esforça tanto 
quanto àqueles que se destacam e triunfam em seus ministérios, 
então, o que separa a grandeza da pessoa vitoriosa daquela que 
não alcançou o crescimento triunfal? 

O início de uma jornada ministerial pode ser envolvido de sonhos 
e otimismo, porque sentimos que estamos fadados ao sucesso 
contínuo. Mas, à medida que avançamos percebemos que a 
realidade é bem diferente. Quando paramos para refletir sobre o 
caminho percorrido, às vezes observamos que nos últimos 
tempos não estamos nos sentindo muito seguros a respeito da 
direção que escolhemos. 

Muitos que começaram um serviço cristão com grande 
entusiasmo, vivem hoje com a preocupante sensação de que 
estão seguindo por um caminho que não os levará exatamente 
ao lugar desejado. 
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Se não buscarmos as respostas certas para estas questões, 
podemos cair no erro de deixar as coisas como estão, seguindo o 
curso natural do tempo. Todavia, teremos que conviver com uma 
enorme angústia existencial à medida que seguirmos por um 
caminho que parece não levar a lugar nenhum. Reprimir os 
sentimentos também não oferece solução, nem mesmo alívio de 
consciência, apenas confirma nossa prisão nessa trajetória 
confusa e insegura, cuja direção não será mudada, a não ser que 
encontremos a resposta. 

Diante das respostas certas será possível fazermos algo que 
permita o nosso retorno ao centro da vontade de Deus e, 
conseqüentemente, nosso destino seja vislumbrado como um 
apaixonante desafio, até que nossos esforços sejam co-roados de 
frutificação e satisfação pessoal. 

Existe algum tipo de conhecimento específico que o servo de 
Deus deve aprender e alguma atitude que possa tomar para que 
seu crescimento espiritual seja marcado pela frutificação e 
satisfação pessoal? É claro que sim! Existe um bom número de 
respostas ajustáveis a essa pergunta, mas, antes de 
apresentarmos o que identificamos como condições 
fundamentais para um ministério bem-sucedido é importante 
termos consciência de que na vida os problemas, desafios e 
fracassos são inevitáveis; o caminho que escolhemos para lidar 
com eles é que fará a diferença. 

Podemos afirmar que 90% dos que fracassam não são de fato 
pessoas derrotadas. Elas simplesmente desistem. O sucesso das 
pessoas é muito mais fruto de suas atitudes do que o resultado 
das circunstâncias. 
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Alguém pode dizer que nossa realidade é a pior de to-das as 
épocas e que os tempos são difíceis, mas nenhuma sociedade 
desenvolveu homens valentes em tempos de paz. As situações 
difíceis parecem servir de instrumento para despertar grandes 
líderes e grandes mudanças. 

Faça agora uma reavaliação total da direção que sua vida e seu 
ministério tomaram ao longo dos anos: 

• Que realizações e conquistas foram obtidas até agora? 

• A frutificação de seu ministério é seguida pela realização 
pessoal? 

O que distingue os servos extraordinários dos que simplesmente 
desejam ser, não é a inteligência, o dinheiro ou sorte, mas a 
presença de 3 condições fundamentais para um ministério bem-
sucedido. Sim, podemos observar que há três semelhanças 
surpreendentes entre pessoas diferentes que alcançaram o 
triunfo ministerial. 

1. As pessoas que alançaram um ministério de sucesso e de 
satisfação pessoal seguiram pela trajetória da vocação, de um 
chamado específico de Deus para suas vidas; 

2. Essas pessoas não estacionaram diante de um mundo em 
constante transformação, nem se limitaram aos seus dons e 
habilidades, mas aprenderam mais e desenvolveram 
continuamente novas aptidões; 

3. Todas elas enfrentaram voltas e reviravoltas em seus 
ministérios, contudo, todas se mantiveram cada vez mais 
próximas do alvo, renovando as forças em Deus, se reinventando 
a cada dia, agregando colaboradores fiéis e talentosos, com 
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novas estratégias e atitudes em direção ao propósito de suas 
vocações. 

Mais cedo ou mais tarde aqueles que seguem por um caminho 
diferente de suas vocações, sofrerão drasticamente de conflitos 
emocionais e existenciais. Além disso, muito do que era possível 
ser feito, se as pessoas certas estivessem nos lugares certos, não 
acontecerá. Quem lucra com isso? 

Por que é necessário conhecermos nossa vocação? Porque só há 
crescimento real quando servimos de acordo com o chamado de 
Deus. Ele aponta para o tipo de missão sobre a qual temos 
autoridade de conquistar. Quando conhecemos nossa vocação e 
atendemos a esse chamado, ficamos no centro da vontade de 
Deus, somos acobertados pelo seu poder e direção, Prosperamos 
no ministério e o nosso interior é repleto de paz e satisfação. 

 

Romanos 11.29 - Porque os dons e a vocação de Deus são 
irrevogáveis. 

Conhecer e corresponder à vocação ministerial é o primeiro 
grande passo na trajetória do triunfo, mas aquele que segue seu 
chamado sabe que entre caminho e destino há um espaço onde 
a história e os fatos acontecem. É neste intervalo que precisa 
haver crescimento e avanço. 

 Muitos servos de Deus, fiéis e potencialmente capa-zes, não 
desfrutam de um crescimento pleno e de um minis-tério bem 
sucedido por que: 

 

 



 

  P
et

ro
s 

3
2 
 

1) Não conhecem suas vocações; 

2) Não edificam seus ministérios sobre suas vocações; 

3) Não sabem para onde ir - não têm o alvo específico de suas 
vocações; 

4) Não sabem como alcançar o alvo – não têm um pla-no de 
ação eficiente ou trabalham com metas inadequadas. 

 

O ministério eficiente e próspero precisa ter: 

1- Visão certa do destino, do propósito vocacional - O que 
pretendo alcançar? Qual é o alvo de Deus para a minha vida? 
Definida esta parte, o servo necessita de um plano de ação para 
executar todas as etapas ministeriais até alcançar o propósito de 
seu chamado. O primeiro passo é saber o pro-pósito da vocação, 
o destino aonde se quer chegar. 

2- Plano de ação - Como alcançar o propósito de Deus para a 
minha vida? Um plano de ação é um mapa de serviço. O segundo 
passo é definido como o Planejamento do Percurso 
(Mapeamento do caminho), a trajetória da saída à chegada, do 
começo ao fim do ministério. Saber por onde começar, dar 
continuidade e desenvolvimento até frutificar abundantemente 
no propósito do chamado de Deus. Cada passo em direção ao 
alvo é denominado meta. As metas são estações obrigatórias até 
se chegar ao destino. Sem as metas certas, giramos e não 
avançamos, gastamos todos os recursos, ficamos exaustos e não 
chegamos ao destino. 

O ministério bem sucedido implica numa percepção correta da 
vocação e num atendimento eficaz a esse chamado, 



 

  P
et

ro
s 

3
3 
 

desenvolvendo um projeto de ação capaz de disponibilizar 
esforços e recursos adequados para suprir todos os passos no 
cumprimento da missão. 

Dois tipos de conhecimentos são necessários para a criação de 
um mapa ministerial, que possibilite o servo de Deus avançar e 
conquistar o propósito de sua vocação: 

1) Conhecer os desafios do campo;  

2) Conhecer seus recursos ministeriais. 

Não invente cenários baseados apenas em desejos, encare a 
realidade. Identifique os recursos e os desafios do ministério. 

Lucas 14.28 - Pois qual de vós, querendo edificar uma torre, não 
se senta primeiro a calcular as despesas, para ver se tem com 
que a acabar? 

Chamamos de dinâmica de campo a correta identificação dos 
desafios e das possibilidades ministeriais. Conhecer a dinâmica 
do campo possibilita um maior desempenho de avança e 
frutificação. A conquista deste conhecimento é mais um dom do 
que uma arte; é mais uma arte do que uma técnica. Como dom 
do Espírito, deve ser rogado incessantemente ao Pai Celeste; 
como arte é preciso que a maturação do discernimento e da 
sabedoria, venha pela experiência de vida; como técnica pode e 
deve ser aprendida à luz das Escrituras e sob os conselhos dos 
mais sábios. 

Somos sabedores de que nosso mundo, nas últimas décadas, 
sofre de grandes e constantes modificações nos mais diversos 
segmentos da vida. Um ministério bem sucedido necessita estar 
preparado para perceber quantas e quais dessas mudanças têm 
implicações diretas sobre desafios e oportunidades ministeriais. 
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Com discernimento deve compreendê-las e promover as 
respostas certas para alcançar bom êxito no cumprimento do 
chamado vocacional. 

Temos novos desafios que exigem novas respostas e novas 
respostas exigem novos preparos. Para haver um mi-nistério 
vitorioso, urge que o servo de Deus consiga romper suas antigas 
marcas. Uma nova realidade exige uma nova estratégia; para um 
novo desafio, uma nova marca. É nosso dever, aprender com o 
passado, viver o presente com discernimento e planejar o futuro 
com fé e sabedoria. 

Mateus 9.17 - Nem se deita vinho novo em odres velhos; do 
contrário se rebentam, derrama-se o vinho, e os odres se 
perdem; mas deita-se vinho novo em odres novos, e assim 
ambos se conservam. 

Cooperação Mútua 

O ministério vitorioso tem que atender os desafios e às 
necessidades de cada etapa da trajetória ministerial, até alcançar 
o triunfo pleno. 

É evidente que nenhum servo de Deus, sozinho, seja capaz de 
discernir todos os desafios de seu ministério e consiga 
apresentar todas as respostas certas para as diferentes 
situações. Por maior que seja o seu preparo, as dificuldades 
estarão muito acima de seu nível de competência. Mas Deus, em 
sua infinita sabedoria e graça, providenciou a mútua cooperação 
ministerial para que todos sejam edificados e os resultados 
frutifiquem abundantemente. 

“E Ele mesmo concedeu uns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros para pastores e 
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mestres, com vistas ao aperfeiçoamento dos santos para o 
desempenho do seu serviço, para a edificação do Corpo de 
Cristo.” Ef 4:11. 

Como recurso de mútua cooperação, o SENHOR entregou à 
igreja homens com dons especiais, capazes de realizar o 
aperfeiçoamento de todos os santos, a fim de que sejam 
dinâmicos e produtivos em seus respectivos ministérios. 

Ninguém é vocacionado para ficar isolado na Igreja. Somos todos 
chamados para trabalhar num corpo. Quando estamos unidos 
num só coração e propósito, o Espírito Santo se move com 
grande poder em nosso benefício. Somos supridos, fortalecidos e 
passamos a prosperar naquilo que fomos chamados. 

O segundo requisito valioso para a criação de um projeto de ação 
ministerial é ter o conhecimento do potencial e da experiência 
disponíveis, face aos desafios propostos. 

• O servo iniciante traz dentro de si uma energia em 
potencial latente, impregnada de sonhos, idéias, motivações, 
propostas, forças intelectuais e interpessoais que podem agregar 
ao ministério um grande impulso em direção ao alvo. 

•O servo mais experiente tem dentro de si um potencial em 
movimento, utilizado em suas realizações e conquistas. É aquele 
que conhece o caminho das pedras, discerne com sabedoria e 
maturidade, aponta a direção certa, etc. 

Precisamos de potencial e de experiência para desenvolver um 
ministério bem sucedido, numa harmoniosa integração dessas 
forças, de modo que o iniciante não somente contribua com seu 
potencial, mas, adquira mais experiência à medida que avança 
na trajetória ministerial e o servo mais experiente, não apenas 
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sinalize os comandos, mas que seja renovado, agregando novos 
recursos e valores ao seu potencial desgastado pelo tempo. 

Que tipo de força ministerial existe em você? O que pesa mais 
neste exato momento: seu potencial ou sua experiência? 

Fases da Trajetória Ministerial 

Entendemos que a trajetória de um ministério bem sucedido 
passa por 3 Fases distintas: 

A Fase 1 - A fase da adequação. Este período começa no encaixe 
de pessoas certas aos lugares certos. É uma fase de novas 
descobertas, onde o servo vive várias situações diferentes, 
descobrindo suas verdadeiras paixões e aptidões. Este  é o 
momento que poderá definir o rumo de sua vida ministerial. O 
envolvimento participativo e a diversidade de oportunidades 
ajudam o servo iniciante a viver além de si mesmo e descobrir 
seus interesses e talentos: aquilo que gosta de fazer e em que 
atividades mais se destaca. 

A nossa sugestão é que o servo iniciante deva aproveitar as 
oportunidades, explorar e testar amplamente os diferentes 
meios de servir a Deus, à igreja e ao próximo, nesta primeira fase 
ministerial, cujos objetivos são: 

1) Conseguir adequação ministerial; 

2) Servir com todo seu potencial; 

3) Adquirir autoconhecimento suficiente para inclinar-se em 
direção a um serviço que se encaixe perfeitamente com seus 
pontos fortes e interesses nos anos que se seguirão. 
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Se houver fidelidade a Deus e uma participação dinâmica nessa 
1ª fase, o servo iniciante poderá chegar, a médio prazo, num 
desempenho ministerial satisfatório, exercendo um trabalho 
frutífero e de agrado pessoal. 

Mateus 25.23 - Disse-lhe o seu senhor: Muito bem, servo bom e 
fiel; sobre o pouco foste fiel, sobre muito te colocarei. 

O que fará com que você continue em frente? O seu 
crescimento. Você precisa crescer para tornar-se a pessoa que 
deseja ser. 

Efésios 4.13 - Até que todos cheguemos à unidade da fé e do 
pleno conhecimento do Filho de Deus, ao estado de homem 
perfeito, à medida da estatura da plenitude de Cristo; 

 

A Fase 2 – A fase da aceleração. Depois de vivenciar diferentes 
situações e atravessar pequenas e grandes dificuldades, nos 
primeiros anos de ministério, inicia-se o processo de formação 
da experiência propriamente dita. As habilidades adquiridas no 
transcurso das diversas situações vividas, resultam num 
potencial convertido em experiência. O servo de Deus não é mais 
um neófito, mas alguém que conhece o campo de trabalho, as 
dificuldades e as possibilidades, os agravantes e os atenuantes. É 
capaz de assumir responsabilidades maiores, cultivar uma rede 
de relacionamentos saudáveis e liderar outros cristãos. 

Os desafios são maiores e as decisões são mais difíceis, mas, é 
esta fase que representa o período do impulso pessoal, onde 
acontece uma extraordinária aceleração ministerial. 

Nossa sugestão é que o servo de Deus não seja acomodado com 
a experiência já adquirida, mas conquiste novas e ao mesmo 
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tempo, amplie seus relacionamentos, confirme seus dons, 
habilidades e pontos fortes a fim de desenvolver estratégias que 
abram novas oportunidades de desenvolvimento ministerial. 

Às vezes o ministério acelera por algum tempo, mas seu 
progresso não tem continuidade, por isso não atinge a fase 3. Se 
esta for a realidade é porque chegou o momento do ministério 
desenvolver serviços inovadores. Diante disso é possível criar 
um: 

Processo de Rejuvenescimento Progressivo – cuja tônica seja 
reestruturar, reinventar, renovar, efetuar mudanças para 
continuar crescendo. Identifique o que pode ser melhorado ou 
eliminado no ministério. Às vezes é preciso mudar quase tudo, 
das estruturas aos comportamentos, do planejamento aos 
serviços, das idéias às pessoas. 

Romanos 12.2 - Transformai-vos pela renovação da vossa mente, 
para que experimenteis qual seja a boa, agradável, e perfeita 
vontade de Deus. 

A Fase 3 – A fase da prosperidade. O diferencial mais visível no 
sucesso ministerial está na fase da frutificação plena, da colheita. 
Nesta fase o servo de Deus prospera naquilo que faz, abençoa 
muitas vidas e se sente realizado. Nesta etapa é possível contar 
com inúmeras opções de liderança e trabalhos especiais: 
coordenar ministérios, implantar igrejas, comandar líderes, atuar 
como consultor ou supervisor, ministrar cursos e palestras, 
escrever livros, etc. 

Esta é a fase da grandeza ministerial, onde todos percebem não 
somente o nosso crescimento e a conquista de um sonho, mas a 
confirmação de um chamado e o estabelecimento de um 
governo espiritual. 
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Nossa sugestão é que o servo de Deus não fique extasiado com a 
grandeza, mas encontre um meio de continuar avançando na 
vida ministerial, sem perder a essência da humildade. É preciso 
transformar a grande experiência adquirida em potencial 
renovado, porque a vida ministerial segue em novos ciclos 
contínuos. 

Nesta fase há trabalhos mais abrangentes, complexos e difíceis, 
com responsabilidades maiores. Se alguém tentar fazer tudo 
sozinho será sobrecarregado e fadará ao fracasso. 

É possível que o sucesso maior nesta 3ª fase seja por 
intermédio de outros. Para que isso seja possível é preciso: 

 • Identificar oportunidades. Discernir desafios estimulantes 
que possibilitem oportunidades de crescimento; 

• Agregar numa equipe outros servos em potencial e 
experientes, interessados no ministério; 

• Deixar que os colaboradores talentosos conquistem o 
melhor trabalho possível. 

 

Apresente a visão ministerial e motive os outros a realizá-la. 
Selecione pessoas capacitadas para sua equipe e deixe-as fazer 
seu trabalho. Dedique-se especialmente aquilo que os outros 
não conseguem fazer. 

Cabe ao servo agregar humildade, sabedoria e inteligência, 
criando um ambiente mais atrativo, capaz de inspirar e arrebatar 
uma equipe de colaboradores competentes e leais; criar um 
lugar de profunda confiança, comunicação aberta, levando os 
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companheiros de ministério ao mais alto nível de desempenho 
em prol da vitória comum. 

(Quando o líder de ministério volta sua atenção para o sucesso 
de seus colaboradores, acaba conseguindo grandes aliados e um 
excelente desempenho ministerial). 

 

Concluindo 

Em todas as três fases ministeriais, quando utilizamos as metas 
certas o alvo torna-se mais real a cada passo. Á medida que 
avançamos no plano de realizações ministeriais, a visão torna-se 
mais viva e um sentimento de realização e vitória renasce no 
íntimo de nosso coração. Lamentavelmente, o contrário é uma 
triste verdade, ou seja, quando empregamos as metas erradas o 
destino parece não alcançável, ficamos tristes e desanimados. 

Caminho e destino têm um peso equivalente de importância no 
sucesso ministerial, diferindo-se apenas por um intervalo de 
tempo. A cada passo certo, na transposição de fases ou mesmo 
dentro de uma delas, deve haver uma celebração e uma 
renovação de propósitos. O nosso sucesso no ministério não está 
só no final. Um ministério bem sucedido acontece em cada 
passo, em cada uma das diferentes realizações e conquistas a 
caminho do alvo. A cada passo errado é preciso humildade, 
redirecionamento e novo ânimo. 

 

Filipenses 3.14 - Prossigo para o alvo pelo prêmio da vocação 
celestial de Deus em Cristo Jesus. 
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Concluímos afirmando que o triunfo ministerial requer vocação, 
esforço, capacitação, motivação, experiência, sacrifício e tempo. 
O verdadeiro triunfo ministerial não se limita apenas ao 
cumprimento de um propósito e de uma conseqüente 
frutificação; além da colheita que beneficia um grande número 
de pessoas, ele é visto nos servos que são satisfeitos com seu 
trabalho no Reino de Deus e felizes na vida como um todo. 

E depois que chegamos ao topo, o que acontece?  

É hora começar uma nova jornada, um novo ciclo. E se as forças 
não permitirem? Bem, neste caso, chegou o momento de 
apreciar a visão do alto, louvar a Deus pelas vitórias e conquistas 
alcançadas e entregar o cajado a outro servo, semelhantemente 
ungido, para que ele continue expandindo o Reino de Deus nesta 
Terra. 
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PETROS 
Mapeamento Ministerial 
Denis Frota – Pastor-Sênior da Comunidade de Nova Vida em Itapajé – Ceará. 
 
Direitos Reservados – 2007 – É facultada a cópia desta obra para fins não comerciais. 
Gentileza citar a fonte. 

 

 

 

 

 

 




